
“Juntos na missão” 

O mês Missionário deste ano chegou com o tema: 

“Alegria do Evangelho para uma Igreja em saída”  

E com o lema: “Juntos na missão permanente”. 

 Todos os anos, o mês de outubro nos inspira a voltar nossos olhares 

e coração para o compromisso com a missão sem fronteiras de ajuda aos 

missionários e missionárias no anúncio do Evangelho, desde o Colégio 

Consolata. É somente a partir do nosso encontro com o amor de Deus que 

nos tornamos missionários e missionárias, assim poderemos oferecer aos 

irmãos um testemunho convincente e a razão de nossa esperança. 

 

            São João Paulo II, santo dos nossos tempos, é muito claro em dizer 

que “o homem contemporâneo acredita mais nas testemunhas do que 

nos mestres”, isto é, mais na experiência do que na doutrina, mais na vida 

e nos fatos do que nas teorias. O testemunho da vida cristã é a primeira e 

insubstituível forma de missão. 

 

        O próprio Jesus, em seus Evangelhos, relembra-nos, então, alguns 

verbos provocadores sobre o sentido de Missão: “Vinde e vede” (Jo 1,39); 

“Ide primeiro às ovelhas perdidas” (Mt 10,6); “Ide anunciar aos meus 

irmãos” (Mt 28,10); “Ide a todos e anunciai e batizai” (Mt 28,19); “Vinde, ó 

benditos de meu Pai, e recebei o prêmio que vos foi reservado” (Mt 

15,34). Antes, porém, necessário se faz “ir ao encontro dos outros e fazê-

los felizes” (Mt 25,31-46). 

 

            De fato, o verdadeiro discípulo sabe que sem Cristo não há luz, não 

há esperança, não há amor, não há futuro. Essa é a tarefa essencial da 

evangelização, incluindo a opção preferencial pelos pobres, a promoção 

humana, integral e a autêntica libertação cristã! 



 

  Não precisamos alargar o nosso olhar para um horizonte distante 

para encontrar a missão, pois esta, cada vez mais, se torna visível ao nosso 

redor e grande o nosso compromisso missionário. Como Instituição 

Missionária, não podemos ser omissos, insensíveis quando vemos famílias 

e povos inteiros que não conhecem a força transformadora do Evangelho, 

muitas vezes, porque nós, cristãos, não temos coragem de anunciar que 

só Cristo e seu projeto de vida para todos é que pode dar sentido a este 

mundo e pacificar os ânimos de tantos corações atribulados, sem rumo. 

 

  Ser missionário está na constituição do nosso ser, de nossa 

pertença a JESUS. Para onde o missionário é enviado, o cenário tem se 

mostrado sempre mais desafiador. Nascemos da missão e para a missão. 

Nossa comunidade educativa Consoladora, Samaritana, que interpela a 

praticarmos, desde a nossa vivência criativa e generosa, um leque das 

mais variadas ações missionárias, indo juntos para a missão com nossa 

partilha. Por isso, enquanto fazemos o nosso gesto missionário, por menor 

que seja, ouçamos com nossos ouvidos o gemido de crianças 

abandonadas, sem escola, com fome e doentes; jovens drogados e, muitas 

vezes, exterminados; adolescentes grávidas, desassistidas... Busquemos 

com nossas mãos sentir a alegria do “dar e do receber”; com nossos olhos 

vermos as tristes realidades que não podemos ignorar e passar adiante, 

como se a dor e o sofrimento dessa gente, nossos irmãos, não nos 

dissesse nada.               

Podemos, e devemos ser, uma comunidade Samaritana, a serviço da 

vida, comprometida com a força libertadora da “alegria do Evangelho 

para um Colégio em saída” que testemunha o amor do Deus, plenamente 

manifestado em seu Filho Jesus que, num gesto de entrega total, “ama-

nos até o fim”, é o que queremos ser em nossa querida comunidade 

educativa, ou onde estivermos, sempre em comunhão uns com outros. 

Pelos missionários e missionárias, nossa gratidão a todos os que 

estão envolvidos com a campanha. 
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